
O IMPACTO DA SECA
NA SAFRA 22/23 NO RS. 

O Sebrae RS procurou os pequenos produtores 
rurais do Estado para entender como a estiagem 
vem impactando na atual safra.

Confira todos os detalhes aqui. 

A falta de chuva está atingindo todo 
o RS, mas algumas áreas do Estado 
estão sofrendo ainda mais. No verão 
passado, as regiões de grande 
importância na produção de grãos 
como Noroeste e Planalto foram as 
mais impactadas. Na safra atual, 
a estiagem está causando muitos 
prejuízos na Campanha e 
fronteira Oeste, principalmente, 
que, além de lavouras, tem muita 
relevância na pecuária de corte. A 
situação no Pampa está tão crítica 
que muitas fazendas não têm nem 
água para os animais beberem.    

O faturamento está muito relacionado 
3 fatores: produtividade, valor pago ao 
produto e custo de produção. O custo 
continua alto, mas parecidos ou um 
pouco mais baixos em relação à safra 

anterior. A produtividade da maioria 
das propriedades está baixa, mas no 

período anterior foi pior. Por fim, o 
fator mais relevante é que o valor 

pago aos produtos se altera pelo 
mercado, fazendo com que a maioria 

dos produtores rurais fiquem nas faixas 
médias da pesquisa, entre 41 e 60%. 

Apesar disso, os produtores que relataram que terão redução acima de 
80% diminuiu em relação a safra anterior. Enquanto a faixa de redução 
esperada entre 41% e 60% representou a maioria dos respondentes. 

Dito isso, podemos prever uma safra de grãos no RS um pouco 
melhor que a anterior. 

Apesar dos grandes prejuízos na safra anterior e das previsões nada favoráveis para a safra 22/23, 
foi relatado um baixo investimento em melhorias por parte dos produtores rurais. Isso acontece por 
estarmos passando pelo 3º ano seguido de estiagem no RS e os produtores rurais estão cada vez 
mais descapitalizados e inseguros para investir em melhorias.  

 

A seca que atingiu o RS pelo 3º ano seguido impactou muitos produtores 
rurais. Ainda que o estado esteja passando mais uma vez por essa 

dificuldade, alguns pontos positivos foram encontrados nas práticas das 
propriedades gaúchas, como o cuidado com o solo e a profissionalização 

gradual do agro.  

O Sebrae RS segue buscando formas de rastrear e trazer as 
informações para os produtores rurais gaúchos, além de oferecer 

melhorias para evoluir cada vez mais as propriedades e o nosso estado. 

Observamos que mais de 70% dos 
produtores esperam uma diminuição no 

faturamento da sua produção, 
comparando com a safra anterior. A 

pecuária, por exemplo, está sofrendo por 
falta de animais prontos para o abate, 

mas como o mercado está pouco 
aquecido, os preços seguem em baixa.  

O seguro agrícola poderia ser uma solução para 
mitigar parte das perdas da produção e trazer 
uma garantia para os produtores rurais, mas a 
maioria opta por não contratar o serviço, 
principalmente em função do alto custo. 

A grande maioria dos produtores têm 
utilizado as previsões climáticas para 

planejar a produção, isso demonstra que 
nosso agro está cada vez mais preparado e 

profissionalizado. Apesar de termos um 
caminho longo para avançar na tecnologia 

para minimizar perdas e dar mais segurança 
para a produção, temos a boa notícia de 

estamos utilizando técnicas de gestão para 
evoluir na produção e produtividade. 

A safra de 21/22 castigou o RS e causou enormes 
prejuízos para o agro e para o Estado, mais de 90% dos 

respondentes registraram prejuízos causados pela 
estiagem. Na safra 22/23, mais uma vez os produtores 

estão registrando a queda na produtividade e no 
faturamento das propriedades.

O número de produtores que possuem 
sistema de irrigação e que tomam 
medidas contra a seca diminuiu. Isso 
aconteceu mesmo após as previsões de 
que o La Ninã continuaria impactando 
nossas terras nesta safra. Uma das 
principais explicações para isso é que os 
produtores iniciaram a safra 
descapitalizados devido aos prejuízos 
com a seca na safra anterior. Sendo 
assim, os investimentos em melhorias 
ficaram em segundo plano.   

Você tem tomado medidas para contornar
os impactos da seca na sua propriedade? 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DA CHUVA 
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ATUALMENTE A SECA ESTÁ 
CAUSANDO IMPACTOS 
NEGATIVOS NA PRODUÇÃO 
DA SUA PROPRIEDADE? 

QUAL O IMPACTO DA SECA NO 
FATURAMENTO DA SUA PROPRIEDADE? 

SUA PROPRIEDADE POSSUI SEGURO 
AGRÍCOLA DA PRODUÇÃO? 

VOCÊ UTILIZA A PREVISÃO DO CLIMÁTICA 
PARA DEFINIR A ESTRATÉGIA DE PLANTIO 

E/OU COLHEITA DA SUA PROPRIEDADE? 

NA SAFRA ANTERIOR, A SECA 
CAUSOU IMPACTOS NEGATIVOS 

NA PRODUÇÃO DA SUA 
PROPRIEDADE? 

PONTO NEGATIVO

ATÉ O MOMENTO, QUAL O 
PERCENTUAL DE REDUÇÃO 
NA PRODUÇÃO ESPERADA? 
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ATÉ O MOMENTO, QUAL O 
PERCENTUAL DE REDUÇÃO NO 
FATURAMENTO ESPERADO? 
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Captação de água da chuva 

Irrigação

Diferimento de campo 

 nenhuma medida 

Manejo conservacionista do solo
para manter a umidade 

Opções para 
armazenamento de água 13,57% 
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Outros 10,07% 

Qual o seu setor
de produção? 

PECUÁRIA DE CORTE (BOVINO E OVINO) 

PISCICULTURA 

LAVOURA (GRÃOS) 

ILP

APICULTURA 

PECUÁRIA DE LEITE 

FRUTAS E/OU HORTALIÇAS 8,95% 
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7,12
MANTEVE
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AUMENTOU
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DIMINUIU

6%
NÃO
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EM PARTES67%

SIM

Você 
implementou 
alguma dessas 
medidas para 
contornar os 
impactos da 
seca na safra 
anterior?

Mais de um terço dos produtores 
rurais gaúchos estão tomando 
medidas de manejo 
conservacionista no solo. Isso é 
fundamental, já que essa é a maior 
riqueza em uma propriedade rural e, 
se bem cuidado e manejado, é capaz 
de aumentar não só a produtividade, 
mas inclusive a capacidade de 
enfrentar os eventos climáticos 
recorrentes das safras de verão.  

PONTO POSITIVO

sebraers.com.br 0800 570 0800

MANEJO CONSERVACIONISTA DO SOLO PARA MANTER A UMIDADE 

DIFERIMENTO DE CAMPO 

IRRIGAÇÃO 

NÃO TENHO TOMADO NENHUMA MEDIDA 

OUTROS 

OPÇÕES PARA ARMAZENAMENTO DE ÁGUA 


